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RESUMO

O pescado é uma importante fonte nutricional na dieta humana, por ser altamente nutritivo rico em micronutrientes, minerais e ácidos graxos essenciais. O objetivo deste estudo é fazer uma breve análise dos aspectos socioeconômicos dos comerciantes de peixes no município de Cametá, Região do Baixo Tocantins, Estado do Pará. Os dados apresentados foram digitalizados no Google Forms e aferidos através de estatística descritiva, obtidos nos meses de julho e agosto de 2017 a partir de questionários aplicados aos comerciantes no mercado e feira livre do município. As feiras e mercados são estruturas responsáveis pela distribuição de gêneros alimentícios e produtos básicos. Entre os dados coletados tem-se: espécies e quantidade comercializada, características da comercialização, preço de venda, além de informações pessoais como idade, sexo, número de filhos, atividades extras e tempo de profissão. Entre os comerciantes, 90% são do sexo masculino, possuem idades entre 19 e 54 anos, 50% são casados, maioria possuem entre 2 e 3 filhos. Além de trabalhar na venda de pescado, muitos têm outras atividades para complementar a renda, destacam se: possuir mercearia e/ou comercio em casa, serviços de eletricista, produtor rural, manicure. Em relação ao tempo atuando na atividade, o mais novo está a duas semanas enquanto que o mais antigo a 32 anos. Dos entrevistados 40% (maioria) comercializam por dia entre 10 e 20 Kg de pescado, e 60% desse pescado é proveniente do Estado do Amazonas, chegando a Cametá em barcos geleiros, e são descarregados no próprio porto do Mercado Municipal. Na feira livre, o pescado é mantido in natura, enquanto que no mercado este é acondicionado em caixa de Poliestireno com gelo, tal gelo é adquirido em fabrica a custo de R$7 a basqueta, o produto em sua maioria é vendido inteiro e seu tempo de prateleira é de até 3 dias, passado esses dias muitos feirantes optam pela salga. Nos meses avaliados as espécies em destaques são: o mapará (Hypophthalmus spp), este próprio da região, vendido a R$9, o tucunaré (Cichla spp) a R$8, a dourada (Brachyplathystoma ssp) a R$13, a pescadinha branca (Cynoscion spp) a R$5, o curimata (Prochilodus spp) a R$5, o aracu (Leporinus spp) a R$3, e o tambaqui (Colossoma Macropomum) a R$12, valores médios expostos. Segundo os vendedores, o comércio de pescado ainda é bem precário e para que o serviço melhore é necessária à capacitação dos mesmos, a higiene do local de venda, além de fiscalização sanitária.
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